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A Comissão Organizadora em Castanheira do Leilão “Direito de Viver” do Hospital do Amor de Barretos, São Paulo,
teve Moção de Aplausos aprovada pela Câmara Municipal de Castanheira. A homenagem se fundamenta no
excepcional trabalho voluntário desenvolvido em prol da entidade.

A vereadora Amaziles Eleto Vilarino, a Tuíta, é autora da homenagem para a entidade, e, todos os vereadores
presentes à Sessão foram favoráveis, por comungarem do mesmo pensamento.

Em sua exposição de motivos, Amaziles relatou a história do Hospital do Amor, construída a partir de 1989 quando
Henrique Prata, filho de Paulo Prata, abraçou a ideia do pai e com a ajuda de fazendeiros daquele município
paulista e região iniciaram um projeto de arrecadação de fundos.

Em Castanheira a mobilização começou a acontecer a partir de 2008, quando a senhora Sandra e o vereador
Nildomar, participando de uma festa de peão em Juruena, tiveram contato com um representante da instituição,
trazendo a ideia de captação de recursos para Castanheira.

A autora finalizou lembrando os primeiros voluntários a atuarem na linha de frente da iniciativa: Sandra, Nildomar,
Virgílio, Kátia, Jarbas, Josélia e Noimi; e aqueles que fizeram parte da primeira comissão, além de Virgílio e Sandra:
Zé da Bota e esposa, Júnior do Serjão e esposa, Rogério Graeff e esposa, Wesley dos Anjos, Noimi Batista e Leandro
Tenório.

Esta Casa não pode ficar omissa, sendo nossa obrigação e satisfação aplaudir o trabalho realizado,
sendo esta uma medida justa e merecida; concluiu.
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